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10/05/2017        
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Título:                    Infiltração de gordura intramuscular, força muscular e tempo sedentário em idosos frágeis e não frágeis
Pós-graduanda:      Natália Maira da Cruz Alves
Orientador:             Prof. Dr. Eduardo Ferriolli

Introdução: A fragilidade é uma condição instável relacionada ao declínio fun​cional. Apesar de ainda não haver um consenso sobre sua definição, esta síndrome envolve declínios em múltiplos domínios fisiológicos, e é identificada por fadiga, perda de peso, diminuição de força, lentidão da marcha e baixo nível de atividade física. Atualmente a literatura tem demonstrado relação da fragilidade com a obesidade geral envolvendo neste caso, um mecanismo fisiopatológico distinto, que inclui sarcopenia, inflamação e resistência insulínica. Objetivo: Comparar a infiltração da gordura intramuscular, tempo sedentário e força muscular de membros inferiores de idosos frágeis e não frágeis. Casuística: Estudo de corte transversal exploratório. Participaram do estudo 40 idosos (10 homens e 10 mulheres não frágeis, 10 homens e 10 mulheres frágeis) selecionados no Ambulatório de Geriatria do Hospital das Clínicas de Ribeirão, com idade superior a 65 anos. Foi mensurado o peso corporal, a estatura, volume muscular da coxa e infiltração de gordura intramuscular (RNM), a força de membro inferior (cadeira isométrica), capacidade funcional (SPPB) e desempenho funcional (índices de Katz e Lawton). Os parâmetros de atividade física habitual (tempo sedentário, número de passos e a fragmentação do tempo sedentário) que foram avaliados usando um acelerômetro triaxial (ActivPAL), fixado na região médio-anterior da coxa direita durante sete dias consecutivos. A qualidade muscular foi calculada dividindo-se a força muscular do membro pelo volume muscular do membro correspondente. Resultados: A média de idade, altura, peso e IMC dos grupos foram: idosas não frágeis 71,5±6,2 anos, 1,51±0,1 m, 65,8±12,6 kg e 28,8±5,5 kg/m²; idosas frágeis 77,6±5,7 anos, 1,51±0,1 m, 73,4±18,3 kg e 31,7±5,8 kg/m²; idosos não frágeis 72,1±4,6 anos, 1,70±0,1 m, 78,5±17,1 kg e 26,8±5,1 kg/m²; idosos frágeis 77,5±7,1 anos, 1,63±0,1 m, 64,8±13,7 kg e 24,3±5,3 kg/m². Os idosos e idosas não frágeis apresentaram melhor desempenho no SPPB (p<0,01) e nenhuma dependência para as atividades básicas de vida diária (p=0,05 e <0,03), e para as atividades instrumentais de vida diária (p<0,01 e 0,01). Os idosos e idosas frágeis apresentaram maior quantidade de gordura intramuscular (p=0,05 e <0,01 respectivamente), menor força muscular (p= 0,01 e <0,01) e pior qualidade muscular (p<0,01). As idosas não frágeis caminharam em média 4.000 passos a mais do que as idosas frágeis, enquanto os idosos não frágeis caminharam em média 3.000 passos a mais do que os idosos frágeis (p<0,01 e 0,01). As idosas e idosos frágeis, interrompem o período sedentário com menor frequência quando comparados com as idosas e idosos não frágeis (p=0,01). Conclusão: As idosas e os idosos frágeis apresentaram maior quantidade de gordura intramuscular, pior força e qualidade muscular, além de baixos resultados nos parâmetros de atividade física habitual, o que pode ter contribuído para pior desempenho e capacidade funcional.
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